
PROPOSTA DE RECOMENDAÇÃO

Tendo em conta que:
A. A cidade do Porto, para além do Parque da Cidade, possui um conjunto de 

parques de média e grande dimensão com enormes potencialidades de serem 
fatores de dinamização económica e social da cidade, para além da oferta ao 
nível do lazer, cultura, recreio e desporto, como é o caso do Parque Oriental, o 
Parque da Quinta do Covelo, o Parque das Virtudes, o Parque da Pasteleira e 
o Parque de S. Roque;

B. Estes parques hoje não possuem uma estratégia de dinamização e atratividade 
dos  mesmos,  estando  subaproveitados,  tendo  vindo  mesmo  a  perder 
equipamentos e infraestruturas que possuíam;

C. Este é o caso do Parque de S.  Roque,  cuja localização e possibilidade de 
sinergias  com o Complexo  do Monte  Aventino,  apresentam em conjugação 
com  a  existência  de  outro  serviço  e  equipamento  social  nesta  área,  a 
possibilidade  de  alavancar  uma  estratégia  de  dinamização  de  uma  zona 
carenciada da cidade, como é a zona oriental;

D. Em Julho de 2009, o então Vice-Presidente da CMP, Álvaro Castello-Branco 
apresentou um projeto de ampliação e requalificação do Parque de S. Roque 
para estar  concluído em 2010,  onde para além da requalificação  física,  se 
previa a promoção de um conjunto de eventos;

E. Atualmente o Parque se encontra relativamente abandonado:
i. o  palacete  existente  e  os  jardins  envolventes  encontram-se 

abandonados e num estado acelerado de degradação, desde a saída 
dos serviços da CMP;

ii. o parque infantil foi desmantelado;
iii. o espaço onde outrora existia uma cafetaria se encontra encerrado;
iv. o centro de educação ambiental encontra-se encerrado e o espaço com 

uso esporádico;
v. Não existem eventos ou feiras, como já ocorreram no passado, apesar 

de existir um espaço privilegiado que até pode ter feiras com espaço 
coberto;

vi. apesar dos espaços verdes e do labirinto existente estarem cuidados, 
os  arruamento  da  parte  superior  do  parque  encontram-se  bastante 
danificados;

vii. a inexistência de equipamento desportivo ou de circuito de manutenção;

A Câmara Municipal do Porto, reunida em 19 de Fevereiro de 2013, delibera 
recomendar ao seu presidente que: 

1. Tome as diligências necessárias, em colaboração com a Junta de Freguesia e 
outros  agentes  locais,  para  promover  a  programação  de  eventos  de  cariz 
regular  e  anual  no  Parque  de  S.  Roque,  nomeadamente  aproveitando  a 



infraestrutura de apoio a feiras existente no local,  por exemplo reeditando a 
antiga feira de artes ou promovendo feiras de produtos agrícolas biológicos e 
locais, assim como utilizando as sinergias possíveis com o Complexo do Monte 
Aventino ao nível da prática e eventos desportivos;

2. Tome as diligências necessárias para garantir um uso ao palacete atualmente 
existente,  utilizando  como  foco  de  dinamização  da  zona  envolvente  e  de 
atratividade do parque, por via da descentralização de um serviço da CMP ou 
pela  criação  de  um equipamento  social  municipal,  em parceria  com outros 
agentes locais;

3. Instrua os serviços para reativar o parque infantil  que foi  desmantelado e o 
circuito de manutenção;

4. Instrua  os  serviços  competentes  para  proceder  a  reparação  do  piso  dos 
arruamentos da parte superior do Parque de S. Roque;

5. Tome as  diligências  necessárias  para  reativar  o  espaço de restauração  do 
parque;

6. Tome as diligências necessárias, em parceria com as escolas da zona e da 
Junta de Freguesia, para dinamizar o Centro de Educação Ambiental;

7. Instrua os serviços a promover por via de placas a identificação histórica e 
ambiental do parque, como parte de um circuito pedonal interior.

Porto, 19 de Fevereiro de 2013

O Vereador
da CDU – Coligação Democrática Unitária

(Pedro Carvalho)

Aprovada com a abstenção do PSD/CDS e voto favorável da CDU e do PS.


